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No dia 18 de Março foi realizado um encontro dos professores e professoras de Educação Física, 

com representantes das nove regionais da Rede Municipal, e da grande maioria das escolas, nas 

dependências do SISMMAC. Esta reunião teve como objetivo discutir sobre a atitude tomada pela SME, a 

respeito da mudança da proposta de organização dos encontros esportivos para o ano de 2015, 

apresentada como um fato aos professores em reunião chamada pela equipe de Educação Física da SME 

realizada no Centro de Capacitação no dia 11 do corrente, e depois como uma consulta às escolas num 

ofício enviado às mesmas no dia 16 do mesmo mês.  

De início, é preciso assinalar que foi graças a um amplo debate - creditado pelo diálogo entre as 

ciências da saúde e as ciências humanas -, que a Educação Física escolar conquistou espaço dentro da 

Educação Básica (LDB, 9394/96). Da mesma forma, podemos dizer que a Educação Física enquanto 

componente curricular fundamental ao aprendizado dos estudantes de Curitiba ganhou efetivamente o seu 

lugar quando foi inserida nas Diretrizes Curriculares do Município. Neste documento ficou estabelecido que 

a sua ação pedagógica “oportunizará o desenvolvimento da consciência corporal, dando significado às ações 

e efetivando o movimento consciente, por meio dos conteúdos dos eixos norteadores da ginástica, da 

dança, do jogo, da luta e do esporte.” (PMC - CURITIBA, 2006, p. 66) Desta forma, podemos afirmar que o 

paradigma que orienta a Educação Física na cidade de Curitiba foi produzido com base nas discussões 

suscitadas pela própria academia (COLETIVO DE AUTORES, 1992).  

Levando em consideração o mesmo documento, embora se reconheça na escola um lugar para a 

reprodução de ideologias dominantes, isso não significa que as suas práticas sejam simples reflexos passivos 

daquelas forças. Conforme nos indicam, “temos consciência de que a educação escolar não é a solução para 

todos os problemas sociais. Reconhecer, porém, sua limitada capacidade de transformar não significa que a 



vejamos como mera reprodutora de ações de uma determinada organização social.” (PMC – CURITIBA, 

2006). Em outras palavras, é preciso construir formas de transformação por meio da nossa prática docente, 

pois foi reconhecendo as limitações do processo de ensino-aprendizagem dentro das escolas que os 

professores e professoras construíram outras formas de estimular o pensamento crítico, a emancipação e a 

autonomia dos nossos estudantes sobre estas ideologias. Voltando às Diretrizes Curriculares, é acreditando 

no estudante como centro do processo de ensino-aprendizagem que a ação pedagógica tem a capacidade 

de desenvolver a criticidade, construir as competências para usar o conhecimento para a vida, para a 

interação com outrem, e para que o aluno desenvolva a sua autonomia. (idem, p.13)  

Pautados na importância da Educação Física no processo de construção do conhecimento dos 

nossos estudantes, e em respeito aos princípios que orientam a ação pedagógica descritos nos documentos 

da própria SME, constatamos que os Encontros Regionais são alguns dos momentos mais importantes em 

que todos os professores e professoras efetivamente podem dividir as suas experiências para produção e 

discussão da sua prática dentro das propostas de formação continuada da Prefeitura. Prova disso é a 

diversidade encontrada atualmente nos formatos dos jogos, com cada regional possuindo autonomia para 

decidir como acontecerão os Encontros Regionais baseados em suas realidades e na maturidade de suas 

discussões pedagógicas.  

Ao mesmo tempo, cabe assinalar que a escolha do público para a participação dos Encontros vem 

ao encontro de um grande volume de estudantes que estão passando por uma transição importante no 

processo de aprendizado, através da mudança de etapa de escolaridade - do Ciclo II para o Ciclo III do 

Ensino Fundamental. No intercâmbio com outros colegas, os estudantes dos quintos anos das escolas 

participantes do evento têm a oportunidade de descobrir práticas comuns com aquelas que vivenciam 

dentro dos seus espaços de ensino, e que estas são compartilhadas por um grupo muito maior de pessoas. 

E o que é mais importante: tem a oportunidade também de descobrir novas práticas corporais, que não 

teriam acesso caso esse intercâmbio não acontecesse. É pensando em nossos estudantes como 

protagonistas da escola - conforme assinalou de maneira enfática a nossa Secretária de Educação durante a 

abertura da Semana de Estudos Pedagógicos (SEP) – que começamos a pontuar a importância da realização 

desses jogos. Mas os motivos não param por aí.  

Não só a coerência dos planos de ensino dos professores de Educação Física é ressaltada, como 

também existe a possibilidade de pensar criticamente sobre as práticas realizadas no chão da escola, 

através das variações possíveis quando em contato com um outro tipo de dinâmica, assim como sugerem os 

Encontros promovidos pelas nove regionais da cidade. Encontramos neles um amplo espaço para a 

discussão da nossa prática pedagógica por meio de trocas de experiências – que ocorrem sobretudo nos 

workshops que antecedem os planejamentos destes eventos – e através do encontro com professores, que 

assim como nós construíram a sua trajetória acadêmica na Educação Física aliada a este processo de 

formação pessoal dentro e fora da escola. Temos nas nossas mãos uma oportunidade muito rica de dividir 

boas práticas, através dos casos de sucesso dentro das atividades que realizamos em nossas unidades de 



ensino, e concentrar esforços em não somente problematizar o nosso fazer pedagógico diário nas escolas, 

mas, também, de promover um encontro onde a síntese desses saberes nos permitem pensar sobre a nossa 

prática com os nossos pares. 

Os Encontros regionais têm como princípio a abertura das escolas para este debate de ideias entre 

professores e professoras de Educação Física, e sobretudo para a integração dos estudantes através de 

atividades que promovam a síntese dos conhecimentos adquiridos nas aulas de Educação Física nas escolas. 

Um dos resultados percebidos é que estas novas experiências são difundidas através do retorno destas 

práticas, de dentro do evento para as aulas de Educação Física, assim como para os demais espaços de 

brincadeiras da escola. 

Com base nas últimas ações tomadas pela SME, conforme mencionado no início desta carta, vimos 

por meio desta registrar que a proposta de realizar este Encontro Esportivo dentro das escolas não só a 

distancia dos objetivos dos Encontros Regionais, como também vai na direção oposta deles. A nós, 

professores e professoras das escolas da Rede Municipal de Ensino de Curitiba, ficou claro que a sugestão 

deste novo modelo corresponde a uma decisão centralizada nos interesses financeiros da Administração 

Municipal, e que está muito distante do que se viu nas escolas nos últimos dias - visto o apoio que a 

Educação Física recebeu dos demais atores da escola, representado pelas devolutivas ao ofício da SME 

enviadas até a sexta-feira passada (20/03). 

Por esta razão, apresentamos o presente documento, redigido por representantes da Educação 

Física de todas as regionais da SME, onde exigimos que o objetivo principal dos Encontros Regionais seja o 

da integração dos estudantes (prioritariamente) e professores de Educação Física (como organizadores e 

mediadores). Da mesma maneira, é imprescindível perceber que o processo de troca de experiências, 

organização e execução dos Encontros Regionais, constituem um espaço em excelência para a formação dos 

professores de Educação Física. Sem mencionar que o retorno positivo dos Encontros Regionais para os 

estudantes dos 5os anos das escolas municipais de Curitiba é visível, evidenciando-se na melhoria da 

autoestima, da autonomia, da aprendizagem como um todo e nos relacionamentos humanos no interior da 

escola.  

Criticamos veementemente a postura da Secretaria Municipal de Educação em alterar a forma de 

realização do evento sem um debate com os professores e professoras de Educação Física, justificando a 

urgência na mudança da sua forma de execução através da sugestão de que o evento não é bem recebido 

pelos demais segmentos da escola. A integração entre estudantes e professores da mesma escola já se dá 

em todo o restante do ano, o que torna ímpar esse tipo de evento fora da escola. O apoio dos demais 

segmentos da escola já foi expresso pelos documentos enviados pelos colegiados escolares na semana 

solicitada (até 20/03).  

Sobre este fato, questionamos a chefia do Departamento de Ensino Fundamental, assim como a 

Coordenação de Educação Física, visto que este dado só condiz com a realidade se for tratado como exceção 

à regra. Nos últimos anos vemos não só a evolução da forma de organização dos Encontros Regionais, como 



também a adesão de outros segmentos da escola (como equipe de professoras e inspetores – que 

acompanham as suas turmas durante o evento). Além disso, há de se destacar o grande volume de escolas 

participantes do evento. Por essa razão, exigimos um debate transparente sobre esta crítica, visto que essas 

informações jamais passaram de especulação. Além deste argumento raso - da crítica por parte de alguns 

setores das escolas - justificou-se também as dificuldades relativas à parca participação das unidades e os 

altos custos do evento para a mantenedora. 

Em resposta a estes argumentos salientamos que: em primeiro lugar, todo material utilizado nos 

Encontros Regionais dos últimos anos foi remanejado dentro das próprias unidades de ensino participantes. 

Logo, não existe custo algum de equipamento para a sua realização; em segundo lugar, todos os espaços 

cedidos para a realização dos eventos são de uso público, sendo que a única demanda que aparece em 

matéria de gasto para a Prefeitura Municipal de Curitiba é logística, de transporte de estudantes e 

professores para o local do evento. E mesmo assim, sobre esta justificativa, a chefia do Departamento do 

Ensino Fundamental nos repassou que o evento pode ser realizado, desde que seja utilizada a cota de 

transporte das escolas, colocando este evento em confronto com todas as outras atividades externas da 

escola, que já são extremamente limitadas. Por conseqüência, é inevitável que este encontro de 

compromissos acabe criando um campo de disputa sobre o uso do transporte entre os diversos professores 

da escola, que também possuem planejamentos para atividades externas com a sua turma.       

Esclarecemos que, ainda que os Encontros Regionais sejam promovidos pela Secretaria Municipal 

de Educação, eles não correspondem e nem têm o interesse de corresponder a uma atividade exclusiva da 

escola, visto que os Encontros são e sempre foram organizados pelos núcleos regionais em parceria com as 

escolas, e muitas vezes contam com apoio material e pessoal da SMELJ. Sendo assim, é inegável a coerência 

dos professores e professoras de Educação Física, sempre respeitando os Encontros Regionais em seu 

princípio fundamental, que é o da integração dos estudantes da Rede Municipal de Ensino da cidade de 

Curitiba em um ambiente concebido em essência pela troca de experiências. Assim sendo, é imperativo que 

os recursos para a sua realização ampliem o alcance dos muros da escola. 

Sobre a participação das escolas nos Encontros Regionais, é inadmissível que a justificativa para a 

mudança na forma de realização do evento se dê em virtude de situações isoladas. Questionamos o fato de 

que a responsabilidade sobre a não participação de algumas escolas nos Encontros Regionais recaia 

exclusivamente sobre elas, pois, é preciso salientar que a organização do evento - sobretudo relativo ao 

transporte dos estudantes - não é de responsabilidade exclusiva dos professores de Educação Física, nem da 

direção dessas escolas. Sobre este fato, o nosso domínio sobre a logística de transporte se dá somente na 

distribuição das escolas participantes, sendo que não temos controle prático desta logística. Isso fez com 

que muitas escolas deixassem de participar do evento, mesmo quando era do seu interesse participar dos 

encontros. 

 Precisamos salientar que o caráter do evento não está em discussão neste momento. Conforme 

insistimos desde o início desta carta, a essência da Educação Física é o corpo e o movimento. Pensar sobre o 



movimentar-se é obrigatório para definir o caráter dos Encontros: sejam eles cooperativo, competitivo, 

participativo, ou qualquer outra variação. O que deve ser levado em conta a priori é o fato de que os 

encontros acontecem em todas as regionais, ou seja, são variados, dependem da autonomia de organização 

e execução pelas escolas, professores e professoras, estudantes. É o fato de que lidamos com um evento 

plural que o consolida como um momento único na vida dos estudantes, um marco em suas vidas de 

socialização dentro e fora da escola. O nosso intuito é realizar, confraternizar, socializar, com a participação 

de todas as escolas das regionais, pois a troca de experiências, a saída do ambiente da escola é um 

momento aguardado com ansiedade pelos nossos estudantes, e sempre reforçado pela tradição da 

realização do evento todos os anos. 

Certo de sermos apreciados, reiteramos nosso ensejo, a realização desse evento fora dos muros da 

escola, como parte do calendário permanente da Secretaria Municipal de Curitiba. 
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